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EXPEDIENTE. 


A “iistribuição começa hoje, quinta-feira, és LO horas da 
manhã. Aos Srs., que, o mais tardar, quatro horas depois 
não tenham recebido, ros o obsequio de o participarem no 
escriptorio da Revista UxivensaL Lisoxenst , rua dos Fan- 
queiros n.º 82 — 1.º andar, para se providenciar. 


Rogamos 'ao Sr. Belliago de Tavira, “enha à bon- 
dade: de nos fazer chegar á mão cópia da sua interes- 
sunte “cartá sobre “a fonte dos leprosos, que por um 
ingular e unico se nos extraviou já na oficina ; 
mos que o publico ficasse privado de noticia 
a por si, e tão auctorisada por quem n'a 


escreveu. 

O Natal sueco por falta de espaço hoje, fica ainda 
transferido. 

Ao nosso amigo e condiscipulo o Sr. Senna Fernan- 
des, supplicamos nos televe de qualquer imputação, por 
não" termos ainda podido dar entrada ao seu artigo o 
Pumulo de uma princesa, que já temos em nosso po- 
“der desde 16 de dezembro. 

Por superabundancia' de originaes tem ficado egual- 
mente para traz o Protestantismo da ilha da Madeii 
gundo artigo sobre o trabalho nos dias sanctificudos ; 
o românce' o governo nas mãos do villão pelo Sr. Pe- 


reira da Cunha e outros opuséulos de diversos aucto- 
res, 


— ss —— 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


AMOREIRAS BRANCAS. 
ANNUNCIO 
2496 No largo. das Duas Egrejas, tem o forista 
que se acha junto do Loreto, à amostra amoreiras 
brancas , para plantação , de excellente qualidade , e 
as melhores tanto para a creação da seda, como para 
sombra, 


PREPARO DO TRIGO PARA SEMEAR. 

2497. Por muitos modos se tem experimentado me- 
dicar os trigos de semente para livrar as searas da 
allorra e morrão. Dos methodos propostas, uns nunca 
produziram efeito, outros produzem pouco e quasi to- 
dos tem sua impertinencia cem que se não dá o genio 
desempachado do lavrador. A Revista encyclopedica 
de Paris deabril de 1843 propõe o seguinte, que, se- 
gundo ella, tem a vantagem de escolher e curar o grão, 
de lhe dar uma especie d'adubio antecipado e de o 
deixar em estado de se não perder ,. ainda que haja 
demora em o lançar á terra. — Metta-se meio alqueire 
de trigo pouco mais ou menos n'uma celha: deite-se- 
lhe agua. por cima; | lave-se muito bem remechendo 
com um páa : despeje-se a agua suja ; deite-se-lhe ou- 
tra e lave-se de novo. Repetindo a operação até que 
a agua saia já de Lodo pura. Prompta esta. porção de 
trigo prepara-se do mesmo modo a segunda, depois à 
terceira e assim até ao fim, 

Lance-se-lhe então sal em quantidade; sal forte e 
quanto mais forte melhor, deixando sempre otrigo de- 
baixo da agua e revolvendo-o bem. A aveasea ha, e 
outros quaesquer grãos e sementes mais leves que as 
do trigo, vem ao de cima e lançam-se .fóra., Deixa-se o 
trigo de molho por um dia eaté por deis.ou tres, e se 

JANEIRO — 4 — 1BLL. 


não ha pressa de semear pode-se deixar uma/semana 

e mais. Poem-se então em seco c Jança-se-lhe cal mor- 

ta: está prompto. 

NOVO SILLOMETRO, OU BABQUINHA PARA 
MEDIR A VELOCIDADE DOS NAVIOS. 

2498 M. Russet fez recentemente em Inglaterra 
uma excelente aplicação de um principio de bydrody- 
namica assas conhecido , para determinar com extre- 
ma exactidão a velocidade de qualquer embarca 
Já por vezes, mas em vão se tinham feito tentativas a 
similhante respeito, as quaes não tiveram bom resul- 
tado, — É sabido que se um vaso estiver cheio de 
agua até certa altura, e que tenha: um orifício junto 
á base, o fluido se despejará com uma rapidez pro- 
porcional á sua altura; e egualmente se aquelle vaso 
estiver vasio, e o seu orifício fôr dirigido por uma 
corrente d'agua , esta se elevará no vaso a uma altu- 
ra proporcionada 'á corrente, do fluido exterior. Eis 
aqui pois em que consiste a apparelho construido so- 
bre “este principio: um; tubo collocado na próa ou 
avante do navio, se dirige em linha recta ao centro 
de gravidade da embarcação , e n'este ponto termina 
em outro tubo vertical de vidro no qual sobe ou des- 
ce a agua segundo a velocidade do navio. — N'este 
tubo se colloca exteriormente uma escalla fazendo 
coincidir o zero da mesma escalla no ponto, que atin- 
ge aagua, quando o navio está em movimento. À ele- 
ção da agua neste canudo, quando o navio vele- 
ja, indica a rapidez com que atravessa 0 fluido. 

M. Russel verificou em mais de vinte experiencias 
a grande exactidão deste indicador abordo de navios 
que percorreram uma distancia, bem determinada , 
de 15 milhas e dois terços, e o reconheceu mui su- 
perior a quaesquer outros meios empregados até ao 
presente. Colocando uma torneira logo abaixo do ca- 
nudo de vidro, alcancou grande regularidade, ob- 
tendo resultados identicos, que nunca chegaram a 
divergir-a vigessima parte de uma milha. Em conse- 
quencia dos resultados das suas experiencias contruiu 
uma escala, “cujo resumo é o seguinte : 

Na velocidade de 45 milhas por hora a agua se 
eleva acima do zero da: escalla na altura de 7,56 pés 
ingleses: na de 13milhas 5,68 pés: na de tt mi- 
Jhas 4,07 pés: na de 9 milhas 2,72 pés: na de (4 
milhas 1,65 pés; na de 5 milhas 0,84 pés: na de 
3-milhas 0,302 pés: na de uma milha 0,034 pé: 
Do que fica exposto se reconhece a grande sensibi 
dade deste util instrumento, pois que a pequena 
velocidade de uma milha, ou terço de legoa por-ho- 
ra, faz elevar a agua na altura de 0,034 pés , equi- 
valentes a 46 millessimos:de palmo, ou quasi agros- 
sura de um dedo; e que a velocidade de 5 milhas 
levanta a agua na altura de 1,16 palmos. 

Julgamos dever ampliar esta noticia advertindo que 
nos parece conveniente que o tubo horisontal seja fei- 
to de cobre ou zinco, colocando-o nos baileos, e de 
maneira que termine na próa“do navio muto abaixo 
da linha d'agua, a fim de que os corpos estranhos , 
que fluctuam ao nivel do mar, se não introduzam o 
obstruam o tubo borisontal, e tambem para que a 
embarcação nas oscilações de popa á proa, ou arfa- 
duras, não ponha fóra d'agua o orifício do tubo con- 
ductor. Notaremos tambem que este novo sillometro 


fica sujeito como os outros  á influencia das correntes 
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geraes que cruzam osmares; e por isso será apropria- 
do para avaliar a velocidade das mesmas correntes, 
quando a embarcação se achar fundeada. A facilida- 
de que nos parece offerecer o bello invento de Mr. 
Russell, podendo-se consultar a todos os instantes ao 
abrigo-das intemperies e da escuridão, que tanto dif- 
ficultam o uso da barquinha commum, durante a noite 
em occasião de tempestades, como muitas vezes o ex- 
perimentámos, deve necessariamente convidar os ma- 
ritimos intelligentes a ensaiar o seu uso a bordo dos 
navios que commandam. Outra applicação não menos 
util nos parece offerecer o instrumento para resolver 
muitos problemas de manobra, indicando com a maior 
exacção, e em acto continuo, os efleitos que produz 
na marcha do navio a addição ou subtracção de uma 
ou mais velas, ou a deslocação de pezos moveis, co- 
mo por exemplo, de artilheria, ou da equipagem, os 
quaes com a sua prompta transferencia de um para 
ontro sitio fazendo variar o tirante d'agua ou linha de 
Huctuação da embarcação, influem notavelmente na 
sua velocidade. — Terminaremos advertindo que um 
pé inglez equivale a 1,385 palmos portuguezes. 
M. M. Franzini. 


BREVES CONSIDERAÇÕES HYGIENICAS E ES- 
PIRITUAES ÁCERCA DO BAPTISMO. 


(Carta. ) 


2499 Um nosso amigo commum, por causa do qual 
tenho hoje a honra de ser assignante da sua excellente Re- 
vista Universal, entre ontras graças e favores me brin- 
dou com o tractado de Hygiene e Medicina Popular, 
do Sr. Centazzi, onde este sabio logo a principio faz 
a descripção dos perigos, que da acção da agua fria 
podem resultar aos recêm-nascidos, quando se lhes 
administra o baptismo antes dos oito mezes da sua 
edade, 

Respeito a opinião e saber do Sr. Centazci, e su- 
posto -eu não seja da faculdade (porque apenas fiz em 
1823 a minha formatura em canones, e Live occasião 
de tocar alguma coisa em materia de sacramentos ) 
me parece poder encher um vasio, e desviar o peri- 
go dos dois extremos; isto é nem sacrificar os tenros 
corpos acção da agua fria; nem privar do meio de 
salvação a creaturas racionses, que por muitas outras 
causas podem perecer antes dos oito mezes, mesmo 
antes dos oito dias. Não se assustem os ternos paes, 
nem os ministros do sacramento com aquella descrip- 
cão, Pouca gente ignora, mas cumpre recordar-lhes 
vara o porem em uso, que tres são os modos de se ap- 
plicar na Egreja Catholica amateria baplismal ; — por 
aspersão, por efusão, e por immersão. Dos dois pi 
meiros modos com devida moderação nenhum incon- 
veniente póde resultar, e nem do terceiro, posta a 
cantella de collocar a pia cm sitio agazalhado, e ma 
dar-se amornar a agua ; sem que esqueça ter o bap 
sado 9 imenos “tempo possível á aeção do ar, e depois 
de enxuto descobrir-lhe da parte do corpo quanto bas- 
te para a applicação dos Santos Oleos. 

Esta minha reflexão, Sr. Redactor, creio-a mais hy- 
gienica, € importante do que a muita gente talvez pa- 
rega; .e porque respeita aos dois grandes interesses , 
temporal, e espiritual, merece ocupar um cantinho 
do seu bom' periodico, tão dedicado a estes mesmos 


interesses. Nºisto obsequiará o que se honra de ser, 
Amigo, contemporaneo e assignante, 
Concelho da Eslarreja 16 de dezembro de 1843. 
J.J. Lopes da Silva. 
REMEDIO PARA INFLAMMAÇÃO DE OLHOS. 

2500 O que vou expór pertence á pharmacia que 
professo. Verdade é que não sigo osystema de andar 
fazendo annuncios de medicamentos especiaes ; por 
me parecer que o muito prégar meritos deve dar sus- 
peitas de falta d'elles. 

No presente caso porém. ha diferença. Tracta-se de 
uma composição, que infelizmente pode «ser mui- 
tas vezes necessaria. Julgo por tanto fazer um servir 
co proporcionando a todos os meios de poderem obtel-a 
pela sexta parte do seu preço actual. E o que mi 
sobre ser igual, ou superior á do commercio,- em 
rtudes medicamentosas, Lem a vantagem de nacional, 
Não. quero deprimir alheios interesses. Longe de 
mim uma tal intenção. Publicaria até a formula, se 
isso não oferecesse inconvenientes, que a todos são 
obvios, Referirei o facto: os mais que o julguem co- 
mo lhes parecer. 

Fui eu accommettido de uma agudissima inflamma- 
mação na conjuntiva. do olho esquerdo; e ou. fosse 
andamento do mal, ou. falta da devida precaução, 
não tardou que sentisse o direito similhantemente af- 
fectado. O progresso foi rapido, e o padecimento do- 
loroso. 

Fiz o que em taes casos é costumo, é nenhum re- 
sultado favoravel obtive. Diminuia umas vezes, ou- 
tras augmentava a inflammação. 

Alguns dias mesmo, parecia tornar-se em esta- 
do de atonia lodo o systema visual, sem comtudo 
melhorarem os simptomas inflamatórios. 

Facultativos peritos, porque os temos que não in- 
vejam aos de nação alguma, me examinaram attenta- 
mente. O estado de fulgose propinquo a transcen- 
der a séde primitiva, os moveu a aconselhar-me o 
uso immediato de emmissões sanguincas locaes  ge- 
raes; syuapismos alternados com pediluvios ; colírios. 
demulcentes e efectivos; privação absoluta da acção 
da 1 comida dietética e mui limitada, ete. 

Fui bastantemente indocil a tedo este rigoroso re= 
gimen; e até passei a imprudente ; mas soffti o justo 
castigo; o mal progredit. 

Nestas circumstancias o Nm.” Sr. Antonio Maria 
de Sá, me brindou com um boiãosinho em que havia 
uma pequena quantidade de pomada, resto que lhe f- 
cára de um caso similhante, em que se viu pessoa 
de sua caza, e com que havia melhorado. Aquelle 
boiãosinho quando cheio, levaria apenas duas oita- 
vas, e tinha sido comprado na caza de negocio de 
Driesel por 640 rs. Recommendava-me usar d'aquil- 
Jo segundo a explicação impressa, de que vinha acom- 
panhado 0 boiãosinho. Assim o fiz, e para logo expe- 
rimentei sensiveis melhoras. A quantidade, por pe- 
quena, chegou apenas para tres ou quatro noites; occa- 
sião em que se usa, ao deitar, esfregando levemen- 
te, com uma pequena porção, a palpebra, e mui 
principalmente as juncturas de canto a canto. Acaba- 
da a pomada, é á vista da sua utilidade, necessario 
me era, recorrer ao scu vendedor. Lá me pareceu 
arduo comprar um medicamento, para seu uzo, quem 
tantos vendia aos outros. 
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Não comprei. — Fiz meus: raciocinios;  levei-os á 
pratica. O resultado coroou as minhas diligencias, e 
acho-me hoje com uma pomada cujos cháraeteres, em 
tudo similhantes: aos da primeira, me convidaram a 
continuar a cura, que em septe ou oito dias mais es- 
tava completamente concluida. 

Se a minha pomada não é exactamente a mesma, 
ao menos: tem eguaes ou melhores virtudes medica- 
mentosas. 

Calculei;o valor dos seus componentes, e ainda o 
resultado , foi a favor da minha tentativa; dedusindo 
a vantajosa circumstancia de poder importar , como 
já disse, na sexta parte da quantia que pela outra se 
pede. 

“Tive já occasião de a aconselhar a seis ou septe pes- 
soas, algumas das quaes já tinham experimentado e 
sem efleito a do commercio; acharam inteiras melho- 
ras, como ellas mesmas confessam. 

Lisboa 24 de dezembro de 1843. 

Henrique José de Souza Telles. 


PAPEIS EPISPASTICOS. 

25010 anmico exarado, sób esta epigraphe na 
Revista de 28 ido corrente, pelo Sr. A. 1. S. Freitas 
Junior, provocou a minha allenção: permitta-se-me 
aventurar algumas observações sobre um assumpto , 
de immediato interesse para a humanidade enferma ; 
mormente na presente quadra, em que os vesicalórios 
estão sendo um eflicaz reagente, contra as molestias 
dominantes. 

Se a pomada que nosinsinua o Sr. A. 1. S. Pin- 
to, para promover a suppuração dos cáusticos , é al- 
guma dessas composições, que nós temos visto ap- 
Plicar por bárbaros facultativos , que levam o tormen- 
to, e o desespero ás fibras do coração do misero pa- 
ciente, publicamente lh'a amaldiçoimos, Reslituir o 
enfermo ao seu estado normal, com o menor soffri- 
mento possivel ; é o empenho mais nobre , e mais di- 
gno da respeitavel arte de curar. 

Eu sou testimunha ocular, e prática, da bené- 
fica utilidade dos papeis epispásticos; é por isso que 
ouso corroborar “as asserções do Sr. Freitas Junior. 
Velo: ha 18 dias, sobre um doente, a quem se 
mandaram applicar; eseus proveitosos effeitos tem li- 
sobgeado a minha expectativa. 

Lisbja 30 de Dezembro de 1843. 

Maria J. S. €. 


SOBRE O MESMO ASSUMPTO. 
(Carta. ) 

2502 Lexvo eu 0 artigo 2477, da Revista Uni- 
versal em resposta ao Sr. Antonio José de Sousa Pin- 
to, pharmaceutico nesta Corte, e ainda que estou 
persuadido, elle responderá cabalmente, comtudo farei 
algumas reflexões ácerca do escripto do Sr, Freitas Ju- 
nior. 

Admirando, que oSr. Freitas, limitado a uma pe- 
quena dissertação: sobre as applicações que tem feito 
dos papeis epispasticos do Sr. Albespeyres , assevere 
que a pomada composta de cera branca , cantaridas 
e banha, nenhum doénte-seria capaz de a supportar 
na' superficie de um caustico (diz o mesmo Sr.); e 
longe de censurar 0 Sr, Albespeyres , e limitando-se 
o Sr. Freitas , á pequena experiencia de alguns docn- 
tes, em que dizhaver tirado bons resultados dos epis- 


pasticos, direi-quenão se segue porconsequencia, que 
muitos outros facultativos não tenham observado o 
contrario; e a pezar que o julgo babil na faculdade 
que exerce, permitta-me dizer-lhe, que muitas são 
as prepatações, que o Sr. Freitas ministra aos seus 
doentes, sem o maior conhecimento dos seus compo- 
nentes: mas sómente movido pelo espirito de novida- 
de, acarretando para o estrangeiro, u que deve per- 
tencer ao Pharmaceutico nacional; portanto se ainda 
ignora, deve saber que, a baze essencial dos epis- 
pasticos do Sr.  Albespeyres, é a cantharidina, prin 
vesicante das cantharidas , segundo o Sr. Robiquet , 
unida: com as substancias oleaginosas , laes como , 
manteiga de cacáu , spermacete,, cera branca cte. 
etc.— que todas estas substancins modificam sua ac- 
cão, designando-os com a gradação de n.º 1, 2,36 
mais, segundo o augmento das cantharidas; e por 
conseguinte conhecendo-se os componentes: d'esta mys- 
teriosa preparação, cujas formulas tenho , como lhe po- 
derei fazer vêr, ; quala razão porque em casos dene- 
cessidade se não deva preparar a pomada economica, 
indicada pelo Sr. Pinto, que a meu ver substituc com 
vantagem os epispasticos d' Albespeyres, podendo-se 
enfraquecer mais, ou menos , segundo a vontade do 
facultativo; pois é sempre mais facil modificar sua 
energia, que accelerar seu effeito? — Tambem os 
Srs. Facultativos, empregavam a pomada de mezere: 
o ceroto de labina, ele. que pelo seu principio esti- 
mulante mantém a suppuração, como fazem todas as 
preparações de cantharidas. 

; Quantos doentes teem sido victimas,, que poderiam 
salvar-se, se os vesicatorios podessem obrar ínstanta- 
neamente ! 

Os efleitos dos vesicatorios variam segundo a cons- 
tituição do doente, sua força, ou fraquesa,, mature- 
za da pelle, irritabilidade de seus orgãos; determi- 
nam muitas vezes a dysuria , a stranguria, O peiapis- 
mo, a hematuria, e ainda um resultado mais frequen- 
te, nas pessoas affectadas de doenças agudas, ou 
inflammatorias , e uma sensivel reduplicação de todos 
os'symptomas stenicos , febre, cephalgia , frequencia 
e demora de pulsação, o que tudo isto confirmam os 
Srs. Louyer, Nillermay , e Baglivi, nas observações 
que fizeram ácerca dos inconvenientes dos vesicatorios. 

Longe estou porém de julgar que o Sr. Freitas 
ignore quaes os inconvenientes que resultam da appli- 
cação dos epispásticos 'd” Albespeyres em alguns ca- 
sos, pela morosa irritabi de produsida: sobre a par- 
te enferma, que por esta rasão seria preferivel a ap- 
plicação de causticos volantes. 

4 Que certeza tem oSr. Freitas para asseverar, que 
os' seus doentes, múrmente os dois, que no seu ar- 
tigo aponta , tenham usado “dos epispásticos d' Albes- 
peyres?: Talvez, que a pomada da formula: do Sr. 
Pinto tenha servido para não continuaremos damnos, 
produsidos pelos cpispásticos d' Albespeyres em algum 
dos seus doentes. 

Agora, digo (como V. ) sempre, que em publi- 
co-se affirma alguma coisa, “cumpre rectifical-a não 
só pelo amor que devemós consagrar á verdade , mas 
tambem para não colhermos erroneas conclusões. 

Joaquim José de Queiros e Silva 
Pharmaceutico nesta córte. 

NB. Aredacção não approvana carta supra otom 

acre, improprio da sciencia-e nocivo na disputa. 
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O 'TRACTAMENTO DOS LEPROSOS PELO SR. 
SILVA. 
(Carta, ) 

2303 A canta do Sr. José Joaquim de Carvalho, sobre 
a cura dos leprosos, que vi publicada no n.º 15 da Re- 
vista Universal Lisbonense, art. 2357, me obriga, 
mais por interesse publico. do: que por meu proprio, 
a fazer algumas declarações; e rogo a V. as queita 
publicar no seu acreditado perívdico;, se julgar con- 
veniente à sua publicação. 

Ma dois annos que continuamente se teem tractado 
da cura dos leprosos, e todos que se teem apresentado, 
quesão já um grande numero, teemsido perfeitamente 
curados, tanto aquelles que teem vindo levemente ata- 
cados, como os que já tinham sofrido horriveis es- 
tragos. 

Alguns doentes teem tido a prudencia de mandar in- 
vestigar por acreditados medicos d'esta cidade os ef- 
feitos do meu, curativo, e depois das necessarias ob- 
servações, estes me teem declarado que estão inteira- 
mente satisfeitos com os resultados, e me teem logo 
ajustado o traclamento d'aquelles. 

Ha bem poucos dias que um respeitavel medico 
dºesta cidade tanto pelo seu saber como pelos muitos 
annos que tem de pratica me disse: «continue com o 
seu curativo que produz optimo resultado ; foi um 
acaso este descobrimento, mas tambem por outros acasos 
nós-curamos muitas molestias. » 

Nos primeiros 6 ou 8 dias do curativo soffrem os 
doentes bastantes dóres, depois: d'estes dias pouco 
ou nada; soffrem : ainda nenhum dos meus doentes 
morreu no curativo, ese 0 tractamento fosse tão do- 
loroso como imagina o Sr. Carvalho, algum doente 
já teria succumbido “como acontece em muitos outros 
tractamentos, não obstante o maior cuidado dos facul- 
talivos, 

Declaro que o curativo é feito quasi todo com: plan- 
tas indígenas, e muite poucas substancias mincraes 
entram na-composição dos remedios , - e estas mesmas 
as mais usadas pelo vulgo, como enxofre, alvaiade etc. 
e não entra nenhuma: das combinações de mercurio, 
ou de arsenico: uso tambem de acido nitrico,, mas 
este combinado com substancias que fazem objecto do 
meu segredo. 'Se fizerem tentativas para curar a le- 
pra com “as combinações de mercurio e arcenico e 
ácido nitrido expóem-se “a matar -os leprosos como já 
a alguns teem acontecido. O «que: acabo de dizer o 


allimo debaixo de minha palavra de-honra, e talvez | 


«em bem pouco; tempo conheça-o publico a franqueza 
e verdade com que escrevo. 

Ha muito pouco tempo que curei um criado da 
Nim:*.Sr.* D.. Maria Amalia Baylis de Coimbra, cha- 
mado José da Gosta Sarrano, : havia quatro ou cinco 
amnos que tinha sido accommettido por está molestia, 
e já lhe linha feito bastantes estragos; depois de ca 
vado -e de ter sabido. de minha caza (devendo ainda 
guardar dieta) fez tantas irregularidades , usando 
tambem muito de bebidas aguardentadas, e isto jun- 
tová jornada que fez para Coimbra «em tempo muito 
chuvoso, que foi cado d'uma irritação de intesti- 
nos da qual morreu. Disse-me. pessoa de credito que 
o cadaver fui levado pará o Lheatro anatomico da uni- 
versidade-e lá examinado por muitos lentes de medi- 
eina, «e que fóra opinião geral-que a lepta lifiha Sido 
curada , e que 08 remedios não tinham causado es- 


tragos. Parece-me que seria muito conveniente que o 
parecer d'esta reunião de sabios fosse publicado, 
talvez por elle o governo tomasse alguma deliberação 
que fosse livrar d'uma cruel morte muitos centenáres 
de leprosos. 

Se não tivesse tão poucos meios de subsistencia, e 
uma tão numerosa familia, ba muito que teria publi- 
cado todo o curativo da elephancia, o que farei logo 
que me deem outros meios, ou logo que tenha ad- 
querido “algum dinheiro com quê possa empregar-me 
n'outro genero de industria, que de certo me será 
menos trabalhoso, e menos afllictivo. 

Terminarei esta carta já bastante extensa com a 
declaração, de que minha caza está muito differente 
do que estava quando o Sr. Carvalho a os doen- 
tes estão agora: em quartos bem agasalhados, forrá- 
dos e envidraçados, e com todas as commodidades 
que são compativeis com as posses minhas e d'elles. 

Aquelles que podem fazer maiores: despezas alu- 
gam cazas na visinhança; aonde estão com as commo- 
didades que querem. 

Sou com a muior-consideração e estima 

De V. etc 

Porto: Travessa da Rua Bella da Princeza n.º 10 

29 de dezembro de 1843. 


José da Silva. 
—se— 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
O SR. JERONYMO SOARES BARBOSA. 
5 DE JaNemo DE 1816, 


2504 Formoso e bemfadado appellido é o de Bar- 
vosa , como que-lhe anda associada a idéa de inge- 
nho fino e primoroso. É já avultado o numero de va- 
rões doctos, que, sob" tão bella nomeada, logram 
distincto logar em nossa-litteraria historia, e ainda-em 
nossos: dias: floresceram tres philólogos insignissimos, 
(cujos nomes acaso terão esquecido, como outros mui- 
tos venerandos e dignissimos: de memoria) que ensi- 
naram com universal applauso diferentes ramos dehu- 
manidades no real colegio das artes da Universidade 
de Coimbra. De cada um destes optimos professores 
faremos eommemoração especialissima, que bem a 
merecem por seus vastos conheciméntos “é preciosos 
escriptos; — e será principio do gostoso desempe- 
nho desta promessa 'a do:Sr, Jeronymo Sóures' Bar- 
dusa. t 

Nasceu 0 Sr. J S. Barbosa em Ancião a 24 de Ja- 
neiro de 1737, Voi educado no Seminario Episcopal 
de Coimbra, então recémfundado: pelo» virtuoso Bis- 
po D. Miguel da Anunciação, e nºelle se ordenou 
de Presbytéro em 1762, e exerceu 0 catgo ide mes- 
tre. Em 1766 foi despachado professor 'de- Rhetorica 
e Poetica na Universidade de Coimbra, e em 21 de 
Julho de 1768 fez à sua formatura: em' Canones, Foi 
nomeado sooio da Academia Real das: Sciencias de 
Lisboa em 4 de Março de 1789; jubilado na) cadei- 
ra de Rhetorica e Poetica em 23) de Fevereiro de 
1790 ; nomeado visitador das eschólas de primeiras 
lettras, e da lingua latina na: provedoriaide Coimbra 
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em 8 de Julho de 1792; encarregado de promover e 
dirigir as edições dos Auctores Classicos para uso das 
“esehólas por aviso de 13 de Novembro de 1793; no- 
meado deputado da directoria geral das escholas da 
ereação da dicta juncta em 41 de Dezembro de 1799: 
socio livre da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa em 30 de Novembro de 1803. Falleceu aos 5 de 
Janeiro de 1816. A 
São muitos os escriptos, que nos deixou este céle- 
bre Humanista, e de grandissima valia, o que affian- 
ga não o nosso juizo, mas o do cruditissimo Cenaculo, 
o do esclarecido professor de Rhetorica e de Logica 
no real collegio dos nobres , e prior de S. Lourenço, 
José Caetano de Mesquita (foi editor de alguns de nos- 
sos bons classicos, 'é traductor excelente das obriga- 
sões civis de Santo Ambrosio, dos Sermões de Massillon, 
e outros escriptos.) eo de outros varões de muita e 
mui depurada litteratura , que com extremos de lou- 
vor os censuraram, Do quanto estes escriptos concor- 
reram para o progresso e aperfeiçoamento de nossas 
Jettras, facilmente se convencem os que os houverem 
Jido e meditado. Em verdade na Eschola Popular lan- 
gou o Sr. J. S. Barbosa os fundamentos solidos do 
ensino methodico das primeiras letras, que se gene- 
ralisou em todo o reino pela“diligencia desvelada da 
directoria geral dos estudos 'e' escholas do reino. Pu- 
blicando as dus linguas estabeleceu o methodo são do 
ensino da grammatica, diverso do antigo e sectario , 
mothodo unico que deve seguir-se nas escholas, Pe- 
las versões e motas das instituições oratorias de Quin- 
tiliano, e da arte poctica de Horario, esclareceu é 
ajudou o estudo da eloquencia prosaica e poetica, que 
(depois:da publicação da Selecta Rhetorices et Poctices 
em 1828 pelo Sr. José Vicente) se acha mais facil 
commodo-aos estudantes e ainda aos professores 
É lastima que este eminente philólogo não deixasse 
á nação um curso de lilteratura : que pela sua pro- 
fissão , pelo seu distinto talento, e pela sua profun- 
da lieção devia dar-lhe; é tambem pena, que se não 
publicassem ida as suas observações grammaticaes 
subre os principaes classicos portuguezes, É; esta uma 
obra preciosa que a Sociedade Propagadora. dos Conke- 
cimentos Úteis devia adquirir, e vulgarisar , que in- 
contestavelmente seria de mais utilidade que a Chro- 
nica do Cardeal Rei, vidade Miguel de Moura, ou al- 
guma-ontra publicação d'este genero. Sendo certo que 
alguns dos nossos classicos nem sempre foram felizes 
ni cobrdenação de sas orações, commettendo faltas, 
de que mui justamente os arguem alguns pbilólogos 
modernos; não o é menos que existe entre nós uma sci- 
la de supersticiosos, que, por conta: de” escriptores 
puritanos, que se ineulcam, imitam desatinadamente 
essas consttucções viciusas, crendo-se por isso livres 
de imputação , como se o non ego paucis ojfendar ma- 
culis — áquelles como a Barros, Couto, e outros es 
criptores d'este tomo, fosse cgualmente applicavel. 
Gremos'nós- que, para desabusar estes illusus, muito 
valeria a leitura desta obra, quê de juizo tão fino 
somo o do Sr, Jeronpmno Soares Barbosa liamos nós, que 
apontaria todos os desacertos e manchas destes bo- 
nissimos escriptores, embora disfarçadas pelos mati- 
ves de um estilo, pela mór parte, seductor. 
R. de Guemão, 


CARTAS DO CONDE DE TAROUCA: (1) 
US VOL. EM É.º.- MANUSCRILTO 
I. 

2505 - O securo XVi estreou-se com dois aconteci- 
mentos, que mereceram fixar a attenção da posterida- 
de. Em quanto, ao norte, a espada de'Carlos XIX 
ameaçava cortar em hór a civilisação russa, plantada 
pelas mãos creadoras do Czar Pedro; vinham a braços, 
no meio dia da Europa , as grandes nações , que dis- 
putavam a vasta: monarquia de Carlos V, primeir: 
mente repartida entre ellas, sem conhecimento do seu 
rei, nem consentimento da nação. (2) Mas um d/es- 
tes herdeiros forçados rasgou a sua carta de partilha 
e tomou a si toda a herança. Já não ha Pyrincos (di 
se elle); e o pensamento, que estas palavras revela- 
vam, provocou logo contra seu auctor a mesma resi: 
tencia, que outr'ora se havia opposto á politica inva- 
sora da caza d'Austria, Tal foi a origem da guerra 
da suecessão de Hispanha, que encheu, com tão va- 
ria fortuna, os primeiros quinze annys do seculo pas- 
sado, 

O nosso Portugal, requestado por ambas as partes 
belligerantes, começou de se bandear com a França 
por affeição: afastou-se della; 'por despeito; (3) eli 
gou-se finalmente é Inglaterrs, e seus aliados, por 
política (4). Cumpre tomar nota desta épocha de nos- 


tas não dá notícia o abbade Barboza na bi- 


bem singular o destino de Carlos 2.º de Hispanha, 
vezes' se lhe partilhou a monarquia sem dudiencia 
ira na infancia, por 
+ quasi nos seus 
derradeiro momentos; e a esta-se refere 0 lêxto; A primeira 
foi concertada entre Luiz 14/60 imperador Leopoldo com ta- 
manho segredo , que só de todo-se rompeu em 1835, Mignet. 

(3) O sr. D. Pedro 2.º, vendo mmençadas ascostas de Por. 
ugal pelas forças navaes soy o comando do cavalheiro Stuford 

rbone, propôz á wu que se lhe mandasse uma es- 
quadra, que as pozesse'a coberto dos ntaques do inimigo; vu 
então que lhe fosse promettido deelarar-se neutral. Quando fez 
esta mesma proposta á córte de Madrid, o cardeal Porrcearre- 
ro, que possuia toda a confiança de Luiz 14,Je de Filippess, 
respondeu — que, ae não podia esperar ontra coisa. do rebelda 
duque de Bragança Esta linguagem insolente era [de molde , 
para desaffeiçoar as mais estreitas emizades, 

(4). Pelo tractado de aliança olfensiva e defensiva com o 
imperador Leopoldo, Inglaterra, e Hollanda, concluido em 16 
de maio de 1708.: Esta aliança não reluixou a gloria de mos- 
sus armas, que, apesar de revezes , entraram por duas vezes 
em Madrid;- mas feriu gravemente os interesses nacionaes; por 
que demos para cila sangue, dinheiro , e muitas vezes o cum- 
po da batalha, sem recebermos em tróco. aenhuma das vanta- 
gens, estipuladas, ou alguma equivalente d'eltas. E não ar 
carei muito, se disser, que da parte dos nossos fieis aliados. 
nunca houve seria tenção de oschegar a effeito. ainda quando 
se conseguisse o fim-dá-liga. Abi vie uma pequena amostra da 
Sinceridade e boa) fé destes senhores, Badajoz era uma das 
praças hispanholas que 0 tractado nos cedia; mas apenas o ti- 
nhamos assinado, -que o imperador Leupoldo mandava a Lon- 
dres Me; Zenzerting, para illudir a cessão de Badajoz, com o 
fundamento de que, iscm-esta praça, ficava descoberia a pro- 
vineia da Estremadura: 

Debaixo da influencia do mesmo tractado (e foi este, o seu 
primeiro efeito) concluímos ,- pussadus sete mezes, outro de 
cummercio com Inglaterra, em 27 de dezembro d'aquelleanao : 
tractado que fez esmorecer a mossa industria , que prineipiava 
a desemvolver-se, e a medrar, animada pelo genio do Colbert 
portuguez, o conde da: Ericeira, E curiosa e instrnclivaa his. 
toria secreta desta negociação, Methuen, embaixador inglez, 
que a levou ao cabo, escreveu a seu irmão, principal merça- 
20 


Por dua 
d'elle, nem de seus subditos. Ap 
que enfesada não promettia vingar: a segu 
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sos fastos, porque d'ela é que data a decisiva infuen- 
cia e poderio britanico na direcção dos negocios na- 
cionaes: e tão sem rebuço, que lord Aberdeen, actual 
ministro dos negocios estrangeiros, não teve duvida 
em declarar na camara dos lords (sessão de 5 de se- 
tembro de 1831) que— as relações deste paiz (Ingla- 
terra) com Portugal sempre tiveram mais simelhança de 
relações de mii patria , e da sua colonia, do que as de 
dois estados independentes. (5) 

Torno-me ao proposito, de que um pouco me arre- 
dei: por mãos de dois homens, o primor da diploma- 
cia portugueza daquelle tempo, correram as princi- 
paes negociações que acompanharam a guerra, econ- 
seguiram a paz (6): e foram eltes, o conde de Ta- 


dor dê pannos em Inslaferra — que tinha convencido os nossos 
ministros de que os vinhos de Portugal e principalmente os das 
tuas quintas eriam grande e segura sncea, e sobiriam de pre- 
co, se Sua Magestade quizesse derrogar a pragmatica a favor 
dos panos inglezes; mas que era necessurio dispôr D Luis da 
Cuuha, par que não escrevesse nem pró, nem contra — E 
como os Taglezes (é o mesmo DLuiz da Cunha quem assim falla 
em sas memorins) costumam negociar com dinheiro, que poupa 
muitos argumentos; se me mantou offerecer por Manoel Mar ues 
uma consideravel soma, para que quardasse silencio. — O honra- 
do ministro regeitou a proposição, e escreveu para a côrte — 
que S, M. estava inclinado alevantar à probibição dos panos 
pela conveaiencia do maior consumo de vinho, que lhe deixas- 
se a elle tratar o negócio, porque esperava lirar muior ulilida- 
de, que n que os inglezes ofereciam — À resposta foi a remessa 
do tractado, rapidamente concluido; provavelmente porque os 
Tugtezes costumam negociar com dinheiro que poupa muitos ar- 
mumentos. 

(5) Magoasme dizer, que trasladei estas palavras dum jor- 
nal oficial portugnez, aonde apparecoram sem commento — a 
gazeta de Lisboa n.º 225, de 23 de setembro de 1831. 

(6) Esta paz foi celebrada no congresso de Utrech, o sue- 
cesso de muior monta do seculo XVII, salvo com tudo a tranfor- 
mação politica e “social de sens ultimos amn desampar: 
em que nos deixaram nossos ficisalliados, e a vizinhança de F 
lippe V, fez tamanha entrada n'um dos negociadores portugue- 
2es, D. Luiz da Cunha; que este lembrou ento amudança da 
edrte para o Brasil, com assento no Riv de Janeiro. Levar 
me-hia longe o segui-lo u9 profundo desenvolvimento do pro- 
jecto; mas em graca da sum penetração, não posso resistir ao 
desvjo de lançar aqui o seguinte: 

Copia da carta, que escreveu a seu sobrinho, do mesmo nome, 
e secretario de estado — dcabgrci pois esta mina visáo ( ada 
mudança) dizendo a FS. que sem embargo de não ser já lempo 
de faltar wella, póde vir algum, de que Deus nos livre, em 
que não seja mal lembrada — O. alcance deste engenho subtil 
me traz á memoria Lord Chesterfield, que em 1749 presentin 
a ruina da republica de Veneza, no fim do seculo; e em 1752 
que por ces mesmo tempo o oficio de rei e de padre não se- 
ria metade tão bom como até alli, E são estes. presentimentos 
“s que mais concorrem a sublimar o homem de estado, que , 
para merecer tal nome, não deve viver a dias, mas penetrar no 
futuro; prever os acontecimentos; e preparar-se d'ante mão , 
para fazer-lhes rosto. 

Em honra da verdade, importa declarar que a primei- 
ra idém da mudança não pertence a D. Luis da Cunha, 
mas a D; Pedro da Cunha, que seguin as partes do Sr. De 
Antonio , prior do crato, Este fiel servidor aconselhou ao mi 
laventurado principe, que não tendo elle mais que os agnade: 
ros-de Lisboa contra os vinte e quatro mil homens do duque de 
Alva; presto se devia embarcar para o Brasil, e assentar ahi 
a monarquia portugueza, conservando o titulo de seu rei D. 
Antonio despresou o conselho, fui morrer miseravelmente em 
Pari. Mas se 0 tivesse promplamente-seguido; se um governo 
europeu independente, qualquer que fosse a sua forma, “se 
transplantasse ma terra de sancta cruz, ao cabo do secuto 16; 
tenho para mim, que este fucto, por sf só teria dado ui 
vasdireeção á política dos dois mundos , no interesse da civili- 
sapão de ambos, 


rouca, e D. Luiz da Cunha, de quem farei menção em 
seu logar. Quanto ao primeiro: João Gomes da Silva, 
conde de Tarouca, depois de haver feito com distinc- 
são as campanhas de 1705, 1706, e 1707, como sar- 
gento môr de batalha, general de artelharia, e mos- 
tre de campo general; largou a carreira das armas 
para se dartodo á diplomacia, na Inglaterra; Hollanda: 
e na córtede Vienna, aonde falleceu em 1738. As car- 
tas originaes,, que dos primeiros paizes escreveu ao 
bispo capellão mór, e inquisidor geral, foram colli- 
gidas no vol. em 4.º, de que me occupo n'este, € 
seguintes artigos, sendo a primeira, da data em Lon= 
dres aos 8 de outubro de 1709, e a ultima da laya, 
em 9 de fevereiro de 1712. 

Proponho-me dar aos leitores da Revista alguns ex- 
tractos destas cartas, por me parecer que tiram ain- 
da mais à luz a natureza dos suecessos, e o caracter 
personagens, que n'elles representaram. Outro mo- 
tivo me obriga, e é, que antigamente o manejo dos 
negocios publicos estava confiado a poucos mãos: as 
nações lhe eram estranhas; que não tinham ellas ca- 
bimento no conselho de seus reis. Pelo que nos toca 
em particular, se exceptuarmos o periodo da guerra 
d'acelamação, de que o conde da Ericeira nos rela- 
tou, anno por anno, as negociações com os differen- 
tes estados da Europa; ha pouco em que pôr os olhos 
ácerca das nossas transações politicas (7). fiste silen= 
cio da parte dos governos era uma consequencia ne- 
cessaria dos princípios do direito divino. Como os so- 
beranos recebiam o seu poder unicamente de Deus? 
estava claro, que só a Deus deviam dar conta dama- 
neira, porque o exercilavam. Mui outros são hoje os 
princípios que regem as novas monarquias: bom é que 
todos saibam o que a todos interessa, quando da sua: 
publicação não resulta desavantagem publica. 

Estas cartas contecm, para assim dizer, a parte 
aneedotica da missão do conde: a parte oficial e di- 
plomatica era endereçada ao secretario d'estado, Dio- 
go de Mendonça Córte Real, para onde aquelle mui- 
tas vezes remeltia o seu correspondente, certo quena- 


Filippe 2.º fez tanto caso do auclor do conselho, que lhe 
mandou olferecer , por um compadre , o litulo de marques de 
Santarem , “se desse de mão ao partido do prior do crato, ese 
voltasse para Castela. — Compeitre (respondeu este portuguez 
antigo) em muito má conta me terá elrei, se lhe vender oque 
é seu; e em muito peior, se lhe vender 0 que eu entendo que 
pertence ao Sr. D. Antonio. — D. Pedro da Cunha, perdida, 
a batalha de Alcantara, foi preso na torre de Belem, aonde 
morreu com dois grilhões aos pes, deixando a maldição a seus 
filhos e descendentes, se posessem pedra sobre pedra, em quan - 
to 0 reino de Portugal fosse governado por algum dos reis de 
Castella. 

Aliro com este exemplo ao meio da sociedade contempora- 
nea, sem me lisungear de que terá muitos seguidores, Os homens. 
de Sá de Miranda vão escaceando na proporção, em que augmen- 
tam, de dia em dia, —os escravos hwnilissimos das circums- 
tancias. 

(7) Esta nossa pobreza: é reconhecida pelo Sr. Visconde: 
de Santarem , que, para enriquecer a sua projectada obra 
Corpo Diplomatico Portugues — foi mister enterrar-se nas, 
bliotecas de Pariz, dando-se ao improbo trabalho de folhear 

ilhares, e milhares de manuscriptos, levado do amor da pa- 
» à quem tem feito serviços litterarios de grande conta Ve- 
ja-se a sua carla de 4 de junho de 1820, incerta: no tom. 1.º 


as suas memorias, lançadas no tom. 12, 13, o 15 dos mesmos 
Aunes, 


| Annaes das Scioncias das Artes e das Letras; e bem assim 
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da seria escondido a uma personagem de tamanho vul- 
to nos conselhos do Sr. D. João V. 

Na carta, datada em Londres aos 15 de outubro de 
1709, dá o conde de Tarouca ao bispo inquisidor e ca- 
pellão môr , uma ideia geral, bem pouco favoravel, 
da administração wigh, que então governava Ingla- 
terra — Aqui (diz o conde) se não cuida emmais que le- 
var boa vida e furtar. — Pode entrar em duvida, se 
a noticia foi exagerada; mas o que não padece algu- 
ma é a fidelidade do retrato da rainha Anna. que Li- 
rou bem pelo hatural no seguinte quadro — Esta rai- 
nha que vence batalhas me parece que tem muito pouco 
entendimento e muita hipocrisia, porque depois que morreu 
seu marido se tirou do palacio para viver n'uma cazi- 
nha em que qualquer escudeiro nosso estaria mal acomo- 
dado. Ella me fez muita mais cortesia do que de- 
via, mas não é crivel o embaraço com que se atalhouna 
rosposta, de sorte que até lhe esqueceu perguntar-me co- 
mo ficava elvei , e à rainha nossos senhores, o que fez 
depois de eu vir já no meio da caza tornando-me acha- 
mar, e tornando a dar os mesmos passos. Os ministros 
a dominam inteiramente, e lhe não deixam faltar com nin- 
guem em negocio algum ou porque cla o não sabe fazer, 
ou porque querem que dependa d'elles a resolução. 

O secretario d'estado Sunderland, pela sua posição 
official, e ainda mais, como genro do celebre Marl- 
borowgh, que senhoreava a nação pelo prest 
victorias; e a rainha e a córte pela influencia de sua 
mulher; merecia , attentas estas circumstancias, que 
o nosso conde se oceupasse particularmente d”elle, co- 
mo se oceupou , descrevendo O seu caracter nestas 
duas palavras — Sunderland me parece um pataratu, fa- 
zendo grandes varretadas e mentindo muito. 

A aristocracia ingleza não é melhor tratada pelo con- 
de de Tarouca — Os grandes senhores (affitma elle) 
quazi todos vivem na campanha gastando allimuito mais 
que na córte, porque até nisto são barbaros como em 
tudo mais, excepto no commercio. 

Não deixa de ser interessante o curto esboço, que 
faz de Londres, para nos servir como de termo de 
comparação, entre 0 que foi esta cidade nos princi- 
pios do seculo passado, e o que é no meio do cor- 
rente seculo — Esta. cidade é muito maior que ahi se 
cuida, mas não tem edeficios nobres, porque as cazasto- 
das são pequenas e sem pedrarias, e assim o como se 
deve capitular é uma grande feira de mercadores ricos. 

Alemquer 24 de dezembro de 1843, 

(Continuar-se-ha. ) 
Bento Pereira do Carmo. 


Á orriciosa benevolencia do Sr. João de Robo- 
redo devemos o seguinte inédito, fielmente copiado 
do autógrapho. pelo mesmo Sr. 

Deu oceasião a este agradecimento, feito pelo nosso 
poeta e contra parente Tulentino, em nome de todos 
seus colegas, officiaes da secretaria do reino ao en 
tão ministro Conde de Villa-Verde, o haver este ap- 
provado uma tabella, pelo mesmo poeta proposta, pa- 
ra augmento dos emolumentos de graças e mercês. 

Estas quadras não são para se egualarem a algumas 
outras. produeções da mesma penna: basta porém o 
serem dºella , como até pelo sabor se reconhece, pa- 
ra deverem scr conservadas por nós e bem acceitas 
aos amigos das nossas lettras, 


AGRADECIMENTO. 


2506 Sesmon, por mil benefícios 
Tenho as vossas mãos beijado , 
Das mais vezes vinha só; 

Hoje venho acompanhado ; 


Eu venho em nome de muitos, 
E em nome da Gratidão, 

Pôr nossas humildes boceas 
Sobre a vossa illustre mão ; 


Ella as tira de ociosas ; 
Ella lhes dá que fazer 

Na obrigação de beijar, 
No exercicio de conter ; 


7 Ah Senhor, que obra tão justa! 
É obra da vossa mão; 

E fazer que pague o luxo 
Tributos á precisão ; 


Quem haverá tão iniquo, 
E de uma ambição tão crua, 
Que infame a nossa fortuna, 
Que fez o caminho á sua! 


Quem por muito, fôr dar pouco, 
Mas com forçada vontade , 

É Sectario do Egoismo , 

E traidor da Sociedade ; 


Fazem por vós puros votos 

Os peitos imparciaes:, 

Que assim as communs fortunas 
Sabiamente equilibraes ; 


De altas graças dispenseiro, 
Intentaes com mãos prudentes 
Repartil-as-de tal arte 

Que fiquem todos contentes ; 


Pelo quinhão que nos cabe 
Vossa recta mão beijamos ; 

E sem sermos atrevidos, 
Tambem nós vos despachamos ; 


Bençãos, amor merecido , 
Gratos, ternos sentimentos , 
Para uma alma como a vossa , 
Não são máus emolumentos. 
sm 


NOTICIAS. 


ACTOS OFFICIAES. 

2507 Diario do Governa de 26 de dezembro. — Tres portarias 
mandando nomear os louvados de que tracta o artigo 5.º do con- 
traeto feito com De Claranges Luccotte sobre a construcção do 
estradas na provincia do Minho. Venda e remissão de fóros e 
pensões. 

Idem de 27. — Venda de bens naciônaes. 

Tdem de 28. — Relação dos réus sentenceados a degredo par 
ra Angola que partiram na charrma Princeza Real em 14 de 
dezembro de 1840, Venda-de fóros e pensões. 

Riem de 29. — Earta de Lei declarando que cessa 0 pag: 
mento do anno de morto; Outra estabelecendo e regulando q. 
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presidente do mesmo tribunal, Quira regulando us re 
revista; bem como os aggravos de inslrwnenos c as 
timunhaveis, sobre o impedimento ou denegação d'esses recur- 
sus. Venda de bens nacionaes. 

Idem de 30. Venda de benis nacionaes. 


TESTAMENTO EXEMPLAR. 

92308 Não assombra que no vogar á vella cheia 
pelo mar da existencia, emquanto no. horisonto se 
não enxerga ainda o porto, do desembarque, cada qual 
só considere o seu oiro como semente de Seus praze- 


res; espanta porém que á hora temerosa de lavrar o | 


testamento, quando já realmente a morte bate à por- 
ta, ou pelo menos a lembrança della nos senhorêa , 
se não deseje sanclificar pela esmola 0 que se possue, 
accender a tocha da charidade para o caminho do céu 
e semear na terra, O que na mesma terra se recolhe, 
centuplicado em bençãos que todas são lançadas no li 
vro da conta para encontro e resgate de muita di 
da, Não queremos nós insinuar que desherde o rico 
aos de seu sangue e de sua obrigação, posto que 
este poderia distrafr alguma parte do seu cabedal pa- 
va o allivio dos indigentes, e, segundo a di phrase, 
fazer para si thesoiros da Mammona da  iniquidade. 
; Mas áquelle a quem nenhuma obrigação ata as 
para o cesmolar, como não oecorre, que a viuva am- 
parada, que a orphã dotada, que o menino .aprovei- 
tado e instruído, que o velho, o enfermo e a preso 
soecorridos, são glorias segundo o seculo, glorias se- 
gundo a philosopbia e glorias tambeny seguudo a re- 
Jigião ! 
ara melhor embebermos pelo exemplo. esta socia- 
ma ponde o nos animos, assim dos testadores 
mo dos tabelliães, que n'essas conjuncturas. podem 
ser conselheiros mui eficazes, dâmo-nos pressa de co- 
piar o seguinte do Periodico dos Pobres no Porto de 
22 do passado, pedindo áquolles de nossos; leitores , 
que souberem de mais, exemplos. similhantes, nol-os 
communiquem para credito de seus auctores e geral 
edificação. 

« O Sr. Antonio José Ferreira Conta, ullimamento falleei- 


« Meninos Desamparados: dá rua Ch 1003000 == &s: Meninas 
« Desamparadas 1005 — és Convertidas da rua Direita 1005 
« —és Entrevadas de St.º Ildefonso, 1005 — aus; Ealrevados 
3000 


aos Lazaras 505900 — ás Lazaras 
«508009 — ás Velbas da Cordoaria 305000 — és diciasde S. 
2 Lumro, vulgo da Sr. das Dores 508000 —is Ricolhidas 
i do Ferro 505000-— aos Presos mais neces. 
« silados da Relação para ser-repartidos por elles 2905009 — 
“ para ropartir por 24 chefes de familia de maior necessidade 
« que tenham sido expuléos (lis eus empregos 24 moedas de 
« 45800—a 24 viuvas honestas e netessitadas 24 moe 
« n24 orphãs honestas e necessitadas 24 moedas — a 24 Egres- 
“sos de maior pobreyn:2dymoedas — no convento de St.* Cla- 
« Ta para, ser repartido. por: 18 freiras. das mais necessitadas 
« ainda que sejam d'outro convento supprimido 48 moedas — 
«a 12, ourives, pobres dicsta cidade 24 mvodas, Deixou mais 
« vários Jeados a. particulares. m 
« Deixou mais metade dos juros, se algum dia vierem a 
« receber-se, das apolices. do emprestimo-furçado de D. Mi- 


«e guel. de 6:0008900.,. para serem applicados em obras pias | 


« é de'charidade , viuvas, orpihaos,. egressos necessitados, ete, 
« Às propriedades de casas e capita) das-dietas Apolices, por 
«, morte de seu herdeiro, passarão para a Misericordia, para 
« du seu producto, em basta publica, faser tres montes cgacs 
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vo dos doentes da Sancta Casa, 2.º para 
ilo por todos, os ses parentes até as do 4.º gray 
[ para ser repartido em esmolas e obras pias 
“a viavas ou orphis virtuosas e necessitadas , à. pessoas e 
“ Famílias viriuosas e miseraveis, a estabelecimentos de cha: 
. e presos necessitados da Relação; « pois'que si 
ção é socenrrer a virtude: opprimida: pela necessidade, 
«e tulo que desta mira se afastar, se aparta egualmento 
« de sua  yuntade toda benefica. » 
GALARDÃO POSTHUNMO, 

2509. O Sn. José Silvestre de Andrade , falecido 
a 4 de septembro do anno passado, empregou no ser- 
co do banco de Lisboa, como primeiro guarda-livros 
desde que elle se instituiu, os seus grandes conheci- 
mentos na materia e o mais infatigavel zélo, tendo 
sido já elle quem poderosamente contribuíra pelas 
suas luzes para bem se organisar esta proveitosa ins- 
ição. Ouvimos. que na proxima assembiéa. geral 
dos accionistas alguas d'elles, tencionam apresentar 
uma proposta, que provavelmente será por todos abra 
cada, para que se estabeleça, cm remuncração aos ex- 
traordinarios serviços do Sr, Andrade, uma pensão. vi- 
talicia para cinco filhas, que deixou, solteiras , já 
edosas, e sem mais patrimonio que o bom nome herdado, 

Estes exemplos de justo galardão á virtude, prova- 
da pelo desinteresse, são dignos de ção. Por isso 
regislamos este facto , tanto mais apreciavel e honos 
rifico para seus auctoros., quanto é rarissimo nesta 
edade pobre, eguista e ingrata por excellencia, 


OS INNOCEHTES. 

2510 No dia da commemoração dos Sanetos Inno- 
centes fez a Sancta Caza da Misericordia de Lisboa a 
sua exposição annual dos engeitados , que n'ella en- 
contram mãe, pác e providencia, Numeroso concurso. 
visitou aquele. christão-asylo: Ludo o que u'elle-se 
via augmentava os creditos, grangeados é força de ins 
telligens zelo e perseverança pela muito honrada! 
e muito religiusa junta administrativa. 

EDUCAÇÃO DE MENINAS. 
PROGRANMA. 

25114. «Na Rua da Belia Vista, n.º 21, 22, e 29, 
acaba de abrir-se um collegio de meninas debaixo da 
direcção de Madama Aleman. Ahi se ensina o desems 
penho de todas obrigações annexas: ao: governo domes-, 
tico, a coser, a bordar de todas as maneiras; a fa- 
zer flores arlificiaes, de cera, lã, oiro, prata, se- 
da froxa, palha , ete. Ensinam-se tambem as linguas 
Portugucza , Franceza, Ingleza, Haliana, e Hispa- 
uhola, Musica “vocal, Pianno,, Kar) e Cunto, tu- 
do com esmero eperfeição, para cujo fim. determinou: 
Madama Aleman receber apenas 8 pensionistas, todas 
internas,» 

«O preço é de 143000 rs: mensaes, . incluindo o; 
sustento, mas poderá variar segundo as diversas cir- 
cumstancias de cada menina, » 

«As lições de Pianno e Harpa serão dadas por Mada, 
moiselle Carlota Aleman, bem conhecida nesta Capital»; 

«Contigua ao local do estabelecimento ha uma quin- 
ta muito aprazivel, e perfeitamente cultivada, com 
excellente vista para 0 mar e para a terra, bemare- 
ada e sadia, e apta para o recreio e exercicios gym- 
nasticos das meninas, de sorte que ao mesmo tem- 
po que o seu espirito se- desinvolva com o carinho- 


so desvelo e esforços de madama Aleman, conserva- 
rão a saude e as forças necessarias para adquirir uma 
educação regular.» 

« Mademoiselle Aleman continua a dar lições de Pian- 
no, Harpa, e Canto. por casas particulares, no 
Jocal acima-designado.» 

Reimprimindo o programma que se acaba de ler 
satisfazemos a uma obrigação de. escriptor publico. 
Apontamos aos paes: de familias mais uma fonte de 
instrueção aberta-n'esta cidade para suas filhas. Quan- 
to ás prendas manuaes em geral e muito particular- 
mente quanto á musica sabemos que não han'estean- 
nuncio  exageração; «cremos que tambem não have- 
rá quanto á perfeição. das linguas cujo ensino se pro- 
mete, Ha porém um ponto em que nem programmas 
nem jornalistas devem ser cegamente acreditados por 
sua palavra, e que os paes sob pena de gravissima 
responsabilidade devem: em todo o caso examinar por 
si mesmos e com o maior eserupulo antes. de se deci- 
direm' a pór.em mãos alheias entes que por todos os 
titulos elles devem felicitar : este ponto, é a reação 
moral: e religiosa. Se o collegio da familia Aleman se 
achar; “como presumimos que se achará , tão digno de 
louvores a: este respeito, como a outros muitos O é 
dubitavelmente ,. as alumnas que dali sairem, virão 
habilitadas não só para brilharem nas salas, o que é 
omenos, mas (oque é o mais co que é o tudo) para 
fazerem a felicidade de seus maridos e de seus filhos. 


SUICIDIO. 

2512. A 29 de dezembro, defronte da praça dos 
arlequins ao Salitre lançou-se da janella abaixo uma 
menina de seus dezesete annos. Ignoramos o que à 
levou” áquelle acto de desesperação, que deixou à 
sua familia envolta em lucto. 


UMA VICTORIA DA ELOQUENCIA. 

9513. De Guimarães, nos escreve o Sr. M. J. 
de CG, — que uma rapariga, pobre edesvalida, aceu- 
suda energicamente pelo ministerio. publico do horro- 
roso crime de infanticidio, tão habil e patheticamen- 
te fóra defendida pelo Sr. Bento Antonio de Oliveira 
Cardozo, que os numerosos ouvintes e os juizes , à 
nundados em lagrimas, se deixaram levar sem resis- 
tencia á mais profunda convicção de que a triste ra- 
pariga, apresentada em tão horrivel theatro e com pa- 
pel tão; odioso , era inocente, Saft absolvida , saíu 
triumphante, e triumphantissimo o seu defensor. Este 
discurso, diz 0-nosso correspondente que vae ser im- 
presso ;: e accrescenta , que se na leitura fór tal qual 
pareceu, ataviado dos prestígios da declamação, ficará 
sendo havido por um modélo no seu genero. 


RECTIFICAÇÃO. 
(Carta. ) 
2544 Na Revista Universal Lisbonense n.º 8 ar- 
tigo 2469, li a repetição de um facto já publicado na 
Restauração. 

'Não me cumpre analysar como na mesma, declarei, 
mas cumpre-me responder à parte do seu artigo que 
me allude, 

Quando na Restauração n.º 460 me accusaram da 
falta de cavalheirismo para com o Sr. G., eu de- 
«clarei;o- que havia praticado : disse que havia escripto 
uma carta ao Sr. G., nos termos devidos, da qual 
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oblive uma. resposta evasiva,. que conserv 
julguei necessario justificar-me quando o auctor da 
carta da Restauração diz «que se não a eguala em no- 
«breza pouco lhe difere » pois julgava. ser desnecessa- 
rio justificar minha jerarchia; porque: não préso ou- 
tra que não seja a de homem de bem. Entretanto apa- 
rece hoje no seu acreditado jornal uma. nova alusão 
«só inferior a ella em jerarchia» e é sobre a maneira 
como sou apreciado pelo auctor d"esta carta que quero 
dar uma pequena explicação. 

Eu'sou meto direito do almirante Francisco de Bor- 
ges Salema Garção , Gri-Cruz da Ordem de Christo, 
commendador emmuitas outras, “fidalgo. cayalleiro;, 
com; exercicio etc. ete. cujo valor foi experimentado 
em mais de um combate. 

Sou filho legitimo do capitão tenente Francisco Sa- 
lema Freire Garção, fidalgo cavaleiro professo na 
ordem de S. Bento de Aviz etc. eto. etc. que sustenr 
tou dignamente o seu nome mostrando o seu valor em 
diversas occasiões; e ewscreitambem cavalleiro quan- 
do quizer pagar os emolumentos que-me exigem pelo 
alvará de foro grande, que me compete-de direito. 

Eis-aqui a minha jerarchia; agora mostre 0 auctor 
do artigo, qual a do Sr. G., para que o publico 
possa ajuizar. ) 

Sr. Redactor, sou cavalheiro, préso mais a minha 
honra do que a própria vida; molivos estes queime: 
obrigam , e continuarão a obrigar a respondera qual- 
quer reflexão do Sr. D. A: M; da'S, ; esperando na 
bondade V. fará inserir no seu accreditado  jor= 
nal, estas linhas do que lhe ficará summamente obri= 
gado o seu etc. Lisboa 25 de dezembro de 1843. 

Antonio Salema Freire Garçãos 


PREMIADOS NA UNIVERSIDADE DE COIM- 
BRA. 

FACULDADE DE THEOLOGIA. — 3.º Anno, 1.º Premio. 
Manuel de Sequeira Ferrão. —2.º dicto. Antonio Jo- 
sé de Freitas Honorati. — 1.º Accessit. Joaquim Car- 
doso de Araujo. —2.º dicto. Joaquim Alves de Sousa 

2,º Anno, Aceessit. Antonio de Vasconcellos Perei- 
ra de Mello. 

4.º Anno. 1.º Premio. Constancio Floriano de Faria. 
— 2.º dicto. Ignacio do Nascimento: Moraes Cardoso. 
— 4.º Accessit. Jacob. de Castro Mendes e Carvalho. 
— 2.º dieto, João Albino Peres de Sousa. 

FACULDADE DE DIREITO, — 5.º Anno. 1.º Premio, Theo- 
tonio José Rodrigues de Abreu e Fontes, — 2.º dieta, 
Carlos. Zeferino Pinto Coelho de Castro, — 1.º Acces- 
sit. Cassiano Sepulveda Gomes Teixeira. — «º dicto. 
Antonio Ayres Tavares Pinho. — 3.ºdicto. José Joaquim 
Borges. — £.º dicto.. Candido Albino de Freitas Lobo. 

4.º Anno, 4,º Prei João Maria Mergulbão Ne- 
ves Cabral. — 2.º dicto, Diogo Francisco da Silva Frei- 
tas Menezes e Vasconcellos. — 1.º Accessit. Maximia- 
no Xavier. Osorio de Figueiredo: — 2.º dicto, Francis- 
co Maria da Guerra Bordalo. — 3.º diclos José Fer- 
nandes Rua; — 4.º dicto. Christovão: Pinto Brochado. 

3.º Ano. Premio, Antonio José de Barros e Sá.. 
4.º Premio.  Juaquim da Rocha; Pinto e 

cto, Autonio Augusto de Sousa Pires. 
—4.º Accessit. Luiz Carlos Pereira, 2.º dieto, Ri- 
cardo João Pimentel Baptista. — 3.º dicto. — Antonio 
Gregorio Leitão Corrêa, — 4.º diclo. Antonio Marques 
d Andrade, 
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1.º Anno. 4.º Premio. Antonio Xavier Rodrigues 
Cordeiro. — 2.º dieto. José Maria Caldeira de Casal 
Ribeiro, — Accessit. Manoel Thomás de Sousa 
Azevedo. — 2.º dicto. Paulo Midosi, junior. — 3.º di- 
cto. João Augusto Malheiro. — 4.º dicto. Joaquim 
Bernardino Cardoso: 

FACULDADE DE DEDICINA. — 5.º Anno. 1.º Premio. José 
Ferreira de Macedo Pinto. 2.º dicto Raymundo Ve- 
mancio Rodrigues. — Aecessit. João Alberto de Vas- 
concellos. 

%.º Anno, 1.º Partido, José Ferreira de' Macedo 
Pinto, 2.º dieto. João Alberto de Vasconcellos. 3.º 
dito, Raymundo Venancio Rodrigues. 4.º dicto, An- 
tônio Carlos dos Guimarães Moreira. 5.º dicto. Anto- 
nio Ferreira Lima. Premio. Francisco Antunes de 
Macedo. 

3.º Anno, 4.º Partido. José Joaquim d'Abreu Re- 
go. 2.º dicto. Thomás da Piedade Pinto de Figueire- 
do, 3.º dicto. Francisco Antonio Rodrigues de Gus- 
mão. Premio, Zefirino José Pinto. Accessit. Antonio 
Esypeio Quaresma de Carvalho e Vasconcellos. 

2.º Ano. 1.º Partido. Henrique José de Castro, 2.º 
dicto. Manuel Maria Barbas. 4.º Premio. Antonio 
Soares da Silya e Moura. 2.º dicto. Antonio Augusto 
de Almeida Pinto. Accessit. Manoel de Gouvêa Nobre 
Coutinho, 

1.º Anno. 1.º Partido, José Vicente Barbosa du 
Bucage. 2º dicto. Francisco José da Cunha Vianna. 
3.º dicto. Alexandre de Moraes Pinto de Alm: e 
Pro Joaquim Urbano Ribeiro. 2.º dicto. Izidoro 
Emilio Baptista. 1.º Accessit. Albano Mendes d' Abreu, 
2.º dicto. Antonio Gonçalves. 3.º dicto. Joaquim José 
Ferreira. 4.º dicto. José Novaes de Carvalho. 

FACULDADE DE MATHEMATICA. — 5.º Anno. Accessit. 
D. Luiz de Azevedo Sá Coutinho. 

&.º Anno * Premio. Luiz Albano de Andrade 
Moraes, — 2.º dicto. José Osorio de Castro e Albu- 
querque. 

3.º Anno. 1.º Acce: Antonio de Serpa Pimentel. 
— 2.º dicto. José Maria Corrêa da Silva. 

2.º Anno, 1.º partido. Caetano Manuel Roque Al- 
vares, — 2.º dicto. Augusto Ernesto de Castilho, — 
1.º Premio. Bento de Freitas Soares. — 2.º dicto, De- 
siderio Antonio Fortunato de Prias. 

1.º Amno, Premio, Francisco de Salles Gomes Car- 
doso. 

FAGULDADE DE FILOSOFIA, — 5.º Anno, Partido. José 
Ferreira de Macedo Pinto. 

“4.º Anno. Partido. Izidoro Emilio Baptista. 

2.º Anno. Partido. Caetano Manoel Roque Alvares. 
— Premio. Desiderio Antonio Fortunato dé Frias. — 
Aecessit. Bento de Freitas Soares. 

4.º Anno, Premio. Francisco de Salles Gomes Car- 
«* Accessit. Ayres de Vasconcellos Cardoso 


TRISTE ESTREA DO NOVO ANNO. 

2515 No primemo dia deste ano, e logo ao seu 
primeiro alvorecer, foi achado á Boa Vista um ho- 
mem já edoso, meniigo segundo parecia, morto, 
por baixo de uma das janelas da casa da'moeda. 
Conjectura-se — que para se livrar da grossa chuva que 
de noite caíra , súbiria ao peitoril da mesma janella, 
que por funda oferecia para isso commodidade ; mas 
“que pelo deelivio que a pedra faz para fóra , resvala- 
ria ou com o somno ou com algum accidente que'lhe 


desse: ha quiatro ou cinco anhos já uma creança; an- 
dando com outras a brincar, e tendo subido a uma 
destas mesmas janelas, escorregou, e egualmente 
morreu. 

THEATRO DE S; CARLOS. 

2516 A nor de quinta-feira (27) foi uma das 
mais esplendidas e variadas que se podem dar nºeste 
theatro; era o beneficio do seu director o Sr. A. Por- 
to, que tão bemquisto se tem sabido fazer do publi- 
co pela boa escolha dos artistas, que nos tem apresen- 
tado, cabendo-lhe a gloria de que, apesar dos es- 
cassos recursos que só tem tido á sua disposição, o 
melhor baixo, a melhor dama e a melhor dançarina, 
que modernamente temos visto, a elle se devem; e 
tambem pela habilidade com que sabe desempenhar- 
se do seu dificil cargo. 

Deu-se a maior parte do 1.º acto do Barbeiro de 
Sevilha, essa opera-modêlo no scu genero, que du- 
rará no theatro Iyrico em quanto no mundo houver 
bom gósto, A cavatina de Rosina' contada pela Sr.* 
Rossi, foi um novo triumpho para a sublime artista. A 
copia de flóres tão mimosas como bellas, tão brilhan- 
tes como perfeitas, que soube esparzir por toda ella; 
os passos d'agilidade, os saltos , os trilos e às ta- 
dencies, executados com primoroso acabamento , por 
uma voz graciosa, aflautada e afinadissima; tudo me- 
receu à Sr.* Rossi esse clamoroso som de palmas e 
bravos, com que o publico todo a victoriou com 
enthusiasmo. Todavia nemesta brilhante joria nem 
o do rondó da Somnambula , que já d'outra vez men- 
ionámos nos podem fazer mudar da opinião que 
mais extensamente emitimos nºeste mesmo jornal, quan- 
do avaliámos o mérito artistico d'esta cantora, de que 
O seu genero era verdadeiramente o tragico; por isso 
a Sr.* Rossi prende e arrebata na Anna Bolena; ahi 
é toda condigna a'dramatica expressão do seu rosto, 
conveniente a nobreza de seus gestos, apropriado o 
seu porte magestoso, e perfeitamente fiel e accom- 
modado o seu canto ás palavras, ás phrases, e á si- 
tuação. 

O Sr. Montemerli na ária da Calumnia: da belissi- 
ma partitura de Rossini, characterisado em mui bem 
intendido contraste com Caio Eckerlin, tão engraç 
do nºesta parte, mereceu uma ampla colheita de ap- 
plausos , eo seu canto as honras do bis, pela gra- 
ciosidade e inteligencia com que'o desempenhou. 

À poetica dançarina da Gisella, a seductora Willi, 
a Sr.* Mabillo, que tanto nos tem enfeiliçado com a 
firmeza, compásso , agilidade, “e graça do seu dan- 
car, deu-nos outra oceasião de a applaudirmos com 
o bonito passo em character hispanhol que lindamente 
executou. Silva Leal, 


MAIS S. CARLOS. 
2517 Fanraos injúria ao publico se dissessemos, 
que na segunda-feira 1 de janeiro /e' na terça imme- 
diata a direcção de S. Carlos foi pateada: esses des- 
agradaveis rumores , tão bem afogados pelaspalmas , 
distam muito de opinião publica e muito mais de opi- 
nião de inteligentes: teem causas pessoaes e mesqui- 
nhas demasiadamente conhecidas : são promovidos com 
o chimérico empenho de desacreditar o que a todos 
geralmente agrada, é levianameute seguidos: por al- 
gius poucos espiritos turbulentos. , 
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O Sr. Porto, o director mais inteligente que até 
hojé tem regido a nossa Ópera, é iniquamente erimi- 
nado por alguem por não renovar speetaculos todos 
os dias; sendo aliás certo que, a despeito das dilh- 
culdades de todo o genero, com que lhe tem sido for- 
coso luetar, e que elle mesmo expendeu n'uma de- 
claração tão candida como modesta e respeitosa, nos 
tem já dado muitas e escellentes representações, e 
brevemente nos vae dar novas e das m: ceis. 

N'essa mesma declaração lemos nós com prazer o 

anuncio, de que cedo vamos Ler novas partes can- 
liigd vindas de Italia, e tambem algumas portu- 
emfim se dar princípio á nossa tardia 
dependencia musica, e á ópera nacio- 
nal, de que só nós, estamos hoje carecendo em toda a 
Europa ; porque os alemães, os inglezes, os russos, 
os suecos, e até os dinamarquezes, a gente da lingua 
mais surda e ménos lingua de todo o universo, teem 
já nos seus tablados dramas originaes na sua falla, 
cantados em musica sua, e pela sua gente. Só este 
patriotico pensamento e empenho da actual empreza 
bastaria para a relevar de muitos peccados, se ella 
os tivesse em realidade. 


PUBLICAÇÃO MEDICA: 

2518 Samu á luz — Dissertação inaugural recita- 
da na eschola medico-cirurgica de Lisboa, pelo Dr. 
Francisco Martins Pulido, no concurso que houve no 
dia 19 de octúbro de 1843, para o logar de demons- 
trador de medicina da mesma eschola. « Chimica phy- 
siologia non soror, sed aneilla. » 


DICCIONARIO DOS DICCIONARIOS 
MEDICINA, CIRURGIA E 
PHARMACIA. 

2519 Sonremanema folgámos de ver o programma 
da obra que se vae imprimir com este titulo, e quese 
diz, será redigida e publicada por uma sociedade de 
medicos, cirurgiões e pharmaceuticos distinctos. 

É o seu intuito dar na lingua materna «uma biblio- 
«theca completa, ou livro — barato e em poucos vo- 
«lumes — onde omedico , o cirurgião, o pharmaceu- 
«tico, o jurisconsulto, os portuguezes, finalmente, 
«que desejam ter conhecimento dos misterios da vida 
«e da morte, da saude e da doença, achem em ordem 
«alphabetica, c resumida com a possivel verdade, 
«clareza e laconismo, a analyse de tudo o que, de 
«mais util, sobre os interessantes ecuriosos ramos de 
«medicina, tem sido dicto e feito pelos homens de to- 
«dos os tempos, de todos os paizes, de todas as sei- 
«tas; e que se acha espalhado por essa innumeravel 
«e infinda multi de jornaes, diccionarios, com- 
«pendios , monographias, memorias, theses, disser- 
«tações, etc. etc. etc. antigos e modernos. » 

Para base do trabalho escolheu-se o Diccionario dos 
diccionarios de medicina de Fabre, obra saída á luz 
em 4841 e que já hoje gosa de reputação européa, 
achando-se traduzida em inglez, italiano e allemão. 

«Mas Fabre e seus sabios colaboradores — accres-. 
«centam os nossos emprezarios — nenhuma palavra nos 
«dizem sobre Anatomia geral descriptiva ou topogra- 
«phica, physiologia normal ou pathologica, hygiene 
«publica, historia da medicina, philosophia medica, 
«therapeutica geral, chimica organica , 
«dica, etc. etc. Nós repararemos uma (ão grave 


«ommissão a respeito d'estasmaterias, hoje reputadas 
«da mais transcendente importancia, e frequente ap- 
«plicação para todo o pratico, com artigos competen- 
«tes, que — conforme ao nosso plano —redigiremos 
«resumindo as opiniões de todos os auctores, que so- 
«bre a materia tenham escripto. » 

« Alem d'estes notaveis melhoramentos, será a obra 
«enriquecida com um thesoiro verdadeiramente na- 
«cional: 1.º, de tudo o que a historia, ou a expe- 
ariencia de pessoas fidedignas, nós ensinarem que, 
«sobre cada objecto alli existente, ou por nós addi- 
«cionado, em Portugal se haja dicto ou feito — digno 
«de menção. 2.º, de uma noticia circumstanciada so- 
«bre a fundação, instituição, governo economico e 
«policia medica actuaes e slatistica das doenças dos 
«hospitaes, e mais estabelecimentos analogos do rei- 
*, da descripção topographica, meteorologica 
das localidades, onde —no paiz— se en- 
«contram aguas mineraes; as propriedades phisicas 
«destas, analyse chimica, usos economicos, modos 
inistração , e o que a experiencia de homens 
« conspicnos houver a seu respeito colhido de util, 
«ou singular no tractamento das enfermidades. 4.º 
«dos sitios, épocas e modos de cultura e colheita das 
«plantas indígenas, seus usos domesticos, virtudes 
«de-que gozam entre o povo, e meios de as melho- 
«rar. 5.º, do character que a nossa posição geogra- 
«phica, mais frequentemente imprime ás diversas 
«molestias, sua frequencia, e as modificações, que 
«a sua therapeutica exige em relação á dos paizes es- 
«trangeiros. 6.º, de uma tabella, onde se veja a res 
«lação, que existe entre os pesos e medidas medi- 
«cos, nacionaes e estrangeiros. 7.º, de todas as for- 
«mulas e preceitos pharmaceuticos, das pharmaco- 
«péas legaes do reino. 8.º da legislação portugueza 
«relativamente ás questões medico-cirurgicas. » 

« Daremos estampas, cuidadosamente gravadas, dos 
«instrumentos, e aparelhos — mórmente pharmaceu- 
«ticos — para o perfeito conhecimento dos quaes, por 
«nimiamente complicados , não baste a descripção. » 

«Cada objecto será acompanhado da sua bibliogra- 
«phia, onde em lugar dessas interminaveis listas de 
«obras e anctores, daremos uma noticia imparcial, 
«ou juiso critico sobre os melhores escriptos. » 

«Por toda a parte nos verão, senão derribar idolos, 
«ao menos arvorar a bandeira da independencia — em 
«tudo procuraremos imprimir o cunho da verdade.» 

Condições da subseriprão. — a 1.º O formato é, pou- 
«co mais ou menos, como a Revista Universal — pa- 
«pel relino assetinado — typo egual ao do prospecto. » 

2.º «Cada folha de impressão, que é formada por 
«dezeseis paginas a duas columnas, e contém mais 
«materia do que dois jornaes politicos, custará a bai- 
«xa quantia de 50 rs. — egualmente para todos os 
«assignantes. » 

3.º «Os subscriptores de Lisboa, Coimbra e Por- 
«to receberão duas folhas cada semana; aos das ou- 
«tras partes do reino e ilhas serão remettidos 
«cos de porte — para a cidade ou villa que mi 
«convenha , livretes de dez folhas. 

4.º «Em cada volume se dará — gratis, para os 
«assignantes — o retrato de um dos medicos, cirur- 
«giões, pharmaceuticos, ou naturalistas portuguezes, 
«mais celebres — não existentes. Todavia no prime 
«ro, irá Hyppocrates — como pae da medicina. 
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5.º «No ultimo volume irão. inscriptos , por sua 
«ordem, osnomes de todos os subscriptores, para que a 
«nação saiba a quem se deve a acquisição duma obra 
«tão altamente reclamada pelas necessidades do pa 

« Assigna-se, e recebe-se toda a correspondencia fran- 
«ca de porte, nas lojas de livros dos Srs. Martin, em 
«Lisboa defronte do chafariz do Loreton.” 6-— Mesqui- 
«ta, em Coimbra na rua das Covas — Novaes, no Porto 
«rua-das Hortas. » — 
LONGEVIDADE. 

2520 « Na noite de 10 do corrente falleceu ama pobro mulher 
«viuva, por nome Escolustica , moradora no logar do Arau- 
“jo, freguezia de Lessa de Ballio, concelho de Bonças, ten- 
“ do completado 109 amos de edade. Esta mulher viveu sem- 
“pre pobre toda a sua vida, alimentando-se do sor do seu 
“tosto , e só haverá 12 anos vivia de esmolas dos pasengei- 
“ros que implorava sentada é sua porta, onde ainda: ha me- 
«nos de um anno era vista coser grossas costuras com gculos, 


SACRILEGIO TENTADO. 

2521 Pon meado dezembro esteve a egreja do 
Bom Jesus de Bouças de Mathosinhos para, ser expo- 
liada. Pela noite lhe começaram a abrir uma brecha 
na parede exterior , que teria chegado a dentro se. a 
extraordinaria grossura não descoroçoasse os ladrões 
ou algum tumor de visinhos, es não intimidasse e po- 
zesse em fuga. As pratas da egreja foram —diz. os 
Pobres no Porto— passadas para logar seguro. 


PREVENÇÃO CONTRA INCENDIOS. 

2522. Uma postura da camara da Lisboa de 20 de 
novembro, de 1843 confirmada pelo concelho do districto 
emaccordam de 27 do mesmo, probibe para desde 4.º 
de julho de 184% em diante, os alambiques e fabricas 
de refinação de assucar ua capital em cazas, que não 
sejam ladrilhadas + abobadadas e approvadas por ves- 
toria prévia da mesma camara, A pena aos contraven- 
tores é multa de oito mil réis pela. Primeira vez, o dobro 
pela segunda e o triplo pelas mais; sendo metade para 
o municipio e metade para o aceusador. 

RATOS PROGRESSISTAS E PRÉGADORES 

DE LONGE. 
(Carta.) 

2523  Parxcrrrou o anno célebre nesta villa, e 
mais célebre vac acabando: principiou pelos. festins 
nup foram publicados na sua interessan- 
te Revista, — artigo 1266, — e acaba célebre , pelos 
seguintes acontecimentos. 

No dia 2%, ás 10 da noite, estava a egreja, cheia 
de devotos e devotas, que tinham concorrido para ve- 
rem e ouvirem a missa do gallo, que a irmandade do 
Sanctissimo costuma fazer com alguma pompa. Tudo 
estava prompto : vão os padres para o côro para can- 
tarem as matinas; senta-se o organista. para tocar. — 
O orgão não lhe obedece : diz ao rapaz — que puche os 
foles com alma,— rapaz esforça-se; porém vendo-seque 
todo o seu esbaforir-se é baldado,, — indaga-se a causa 
i0h! consternação ! :Os ratos hayiam roido os foles ! Não 
se póde fazer mais, do que cantar a missa a secco. 

No dia 26, os marilimos vão festejar, o Senhor Je- 
sus das Mizericordias; o juiz tinha encommendado o 
Sermão a um prégador, em Lisboa : Ludo está prestes : 
só se espera pelus musicos e orador. Chega o yapór 
ás 11 e um quarto; yem só os musicos; e o préga- 
dor não apparece! 


Todos os festeiros ficam de cara a uma banda, en. 
tram a dizer mal á sua vida. Eis.se não quando vem 
um sugeito de Lisboa e lhes diz, — principiem a festa 
se querem ; e se intendem que 0 sermão é indis- 
pensavel, remedêem-se este anno com este meu , que 
não é comprido e vae de graça : —« meus irmãos, quem 
tiver empenhos de sermões de egreja, não os encom- 
mende para Lisboa onde hoje em dia se não usam senão 
os da politica,» 

Assim se fez a festa sem prégação, como sem or- 
gam sedisséra a missa do gallo—Alhandra 26 de de- 
zembro de 1843. — Lazaro Joaquim de Sousa, Pereira. 


A EDADE DE BARRO, 

2524 Ex Sancia Anna, da Carnota apparecêra , 
havia tempos, um pintor, — de liso ou de ornatos 
não sabemos ao certo — que não achando na terra e 
nas visinhanças que fazer , parece fóra, buscar fortu- 
na em outra parte. Voltou porém depois, de algum es- 
Paço, trocada já a occupação na de negociante de 
trigos ou accumuladas as duas —que tambem ao cer- 
to não sabemos isto. — O juiz eleito, o Sr. Carlos Ro- 
drigues, feitor da quinta do Chafariz, tinha pouca 
fé no hospede ; desengraçava com elle; não havia pa- 
ra isso provas; mas-era um sentimento lavateriano. É: 
a caza d'elle precisamente que .o nosso commissario 
se dirige para encetar as suas operações commerciucs. 
Ajusta um moio de trigo, e recommenda que o vão 
medindo para embarcar n'essa mesma noite para Lis- 
boa, emquanto elle vae buscas dinheiro á sua poisada. 
Volta pontualmente , trazendo-o n'um. cofresinho, fe- 
chado á chave, para o contar na presença do vende- 
dor;-abre-o; uma ou duas vezes lira alguns patacos 
de dentro dos cartuxos, de que está cheio, com que 
Paga aos moços, que ajudam. a: fazer a medição, e 
torna a fechal-o mettendo a chave na algibeira ;— não 
ha nada como refutar com obras as desconfianças va- 
gas de improbidade. 

Mas o tempo apertava: a tarde ía declinando; a 
bateira devia largar, para Lisboa antes da noite; o 
comprador afMigia-se com medo de perder à viagem ; 
pediu ao Sr. Rodrigues, que tivesse a bondade de 
guardar debaixo de sua mão o cofre, emquanto elle 
fa embarcar 0 trigo, depois do que viria contar a pa- 
ga.e levar o restante, O Sr. Rodrigues, que vira que 
no cofre se continha realmente dinheiro, guardou-o, e 
deixou sair a fazenda, Passou a noite e não voltou o 
freguez, nem tão pouco na madrugada. seguinte, — 
Arromba-se o cofre. — Só o primeiro cartuxo era de 
patacos metalicos : o valor de todos os outros era me- 
nos pecuniário. do que. artístico: emyez. de moedas 
sompunham-se de bellas chapas redondas de barro bem 
cosido , — é verdade que eram lisas, mas se bes ti- 
vessem gravado os cuuhos das moedas originaes de 
algum gabinete numismatico teriam tido, vendidas 
para algum museu da Europa, muito maior valor do 
que méros patacões de 40 réis: não lhes faltava se- 
não o cunho (que é um simples acidente). 

O vendedor, que não era numismatico nem ao me- 
nos geologo , partiu logo para Lisboa, oude já achou 
o seu trigo desembarcado e deposto no Lerreiro. Ain- 
da porém anda em procura do artista, que, provavel- 
mente a estas horas está fazendo algum painel, histo- 
rico com a lettra-— um juiz eleito; logrado— e a data 
de 26 de dezembro de 1843; sem nome de auctor. 


